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Resumo

O suicídio constitui um importante problema de saúde pública frequentemente negligenciado, envolto em estigmas, mitos e tabus. O 
objetivo deste artigo foi identificar os fatores psicológicos — como depressão, estresse e ansiedade — que predizem a ideação suicida 
em adolescentes do ensino médio. A pesquisa foi realizada com 292 estudantes, com idade média de 15,52 ± 1,64 anos, da Instituição 
Educacional Secundária Nuestra Señora del Carmen, localizada na cidade de Ilave, região de Puno, durante os meses de maio a agosto 
de 2024. Trata-se de um estudo transversal de natureza descritivo-explicativa. Os resultados da análise de regressão linear múltipla 
indicam uma relação significativa entre depressão, estresse e ideação suicida, sugerindo que esses fatores exercem papel relevante 
no aumento do risco de pensamentos suicidas (R² = 0,432). Em particular, a depressão destacou-se como o preditor mais robusto (β 
= 0,462, p < 0,001), em comparação ao estresse (β = 0,188, p < 0,05), evidenciando a urgência de intervenções específicas voltadas à 
mitigação dos sintomas depressivos como prioridade nas estratégias de prevenção do suicídio. Esses achados ressaltam a necessidade de 
que os profissionais de saúde implementem avaliações e intervenções abrangentes em saúde mental, voltadas não apenas ao alívio dos 
sintomas de depressão e estresse, mas também ao fortalecimento da resiliência e dos mecanismos de enfrentamento entre populações 
em situação de risco.
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Highlights

• O estudo identificou 
que a depressão e o 
estresse desempenham um 
papel fundamental como 
preditores da ideação 
suicida.
• Os resultados mostram 
que tanto a depressão 
quanto o estresse estiveram 
associados a um maior 
risco de pensamentos 
suicidas, enquanto a 
ansiedade e a idade 
não apresentaram uma 
relação estatisticamente 
significativa no modelo 
utilizado.
• Esse padrão sugere que 
o aumento nos níveis 
de depressão e estresse 
se traduz em uma maior 
probabilidade de ideação 
suicida.
• A falta de significância da 
ansiedade e da idade pode 
estar relacionada à inter-
relação entre as variáveis 
emocionais.
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INTRODUÇÃO

A ideação suicida representa um problema de 
saúde mental com profundas implicações para in-
divíduos, famílias e sociedades ao redor do mundo. 
De acordo com a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), aproximadamente 800 mil pessoas mor-
rem por suicídio a cada ano, o que corresponde à 
perda de uma vida a cada 40 segundos1. Tal cifra 
evidencia não apenas o desfecho trágico do suicí-
dio consumado, mas também o peso dos múltiplos 
fatores psicológicos e sociais envolvidos, além da 
elevada incidência de tentativas prévias. Estima-se 
que cerca de 60% das pessoas com pensamentos 
suicidas apresentam elevado risco de planejar ou 
tentar o suicídio nos 12 meses subsequentes2. Essa 
estatística alarmante ressalta a necessidade urgen-
te de políticas eficazes de prevenção, intervenção 
e apoio psicossocial que enfrentem as causas sub-
jacentes da ideação suicida, oferecendo suporte a 
indivíduos em crise antes que a situação culmine 
em desfechos fatais.

A ideação suicida em adolescentes é um fenô-
meno complexo e multifatorial, que vem receben-
do atenção crescente no campo da saúde mental. 
Trata-se de uma das principais causas de morte en-
tre jovens em várias regiões do mundo3. No Peru, 
o Sistema Nacional de Defunciones (SINADEF) rela-
tou um preocupante aumento nos casos relaciona-
dos ao suicídio nos últimos anos. Em 2023, foram 
registrados 391 suicídios e 2.121 tentativas. Já no 
primeiro trimestre de 2024, contabilizaram-se 184 
tentativas, sendo 45 em janeiro, 39 em fevereiro, 
63 em março e 37 em abril. Tais números contras-
tam significativamente com o mesmo período de 
2023, que registrou 95 tentativas: 17 em janeiro, 
19 em fevereiro, 25 em março e 34 em abril4.

Esses dados evidenciam um problema de saúde 
pública em crescimento, com tendência ascenden-
te nas tentativas de suicídio nos primeiros meses 
de 2024. Estudos prévios indicam que aproxima-
damente 16,5% dos suicídios no país ocorrem 
entre adolescentes de 15 a 19 anos, grupo espe-
cialmente vulnerável em função da confluência de 
questões psicossociais e transtornos mentais nesta 
etapa do desenvolvimento. A literatura demons-
tra de forma consistente que, embora os homens 
apresentem maior probabilidade de consumar o 
suicídio, as mulheres tendem a relatar taxas mais 
elevadas de ideação suicida5. Fatores psicológicos 
como depressão, ansiedade e estresse têm sido 
identificados como determinantes críticos de pen-
samentos e comportamentos suicidas, sobretudo 
entre adolescentes6,7.

Esses transtornos mentais frequentemente coe-

xistem com fatores sociais, como conflitos familia-
res, pressões acadêmicas e expectativas sociais, os 
quais amplificam os riscos associados ao suicídio. 
Dessa forma, o enfrentamento dos determinantes 
psicológicos e socioambientais é essencial para o 
desenvolvimento de estratégias de prevenção e 
intervenção que contribuam para a redução das 
taxas de suicídio e para o suporte a populações 
vulneráveis.

A base teórica deste estudo fundamenta-se na 
relação entre fatores psicológicos e ideação suici-
da. A depressão, por exemplo, constitui um dos 
principais preditores da ideação suicida na adoles-
cência, sendo os sintomas depressivos fortemente 
associados ao risco aumentado de pensamentos 
suicidas8. O estresse, por sua vez, tem sido siste-
maticamente vinculado à maior vulnerabilidade 
à ideação suicida, pois pode tanto desencadear 
quanto intensificar sintomas subjacentes de de-
pressão e ansiedade9. O estresse crônico — pro-
veniente de pressões escolares, conflitos familiares 
ou isolamento social — pode afetar gravemente a 
saúde mental, gerando uma cadeia de dificuldades 
emocionais que, ao não serem enfrentadas de for-
ma adequada, culminam em pensamentos suicidas.

Além disso, embora menos investigada em re-
lação ao suicídio do que a depressão, a ansieda-
de também constitui um fator de risco importante. 
Pesquisas recentes sugerem que adolescentes com 
altos níveis de ansiedade apresentam maior sus-
ceptibilidade ao desenvolvimento de pensamentos 
suicidas. Os transtornos de ansiedade geralmente 
envolvem preocupação persistente, medo e hipe-
rexcitação, o que compromete a capacidade do 
indivíduo de lidar com o estresse e resolver pro-
blemas de maneira eficaz10. Quando a ansiedade 
intensifica o sofrimento emocional, pode levar a 
sentimentos de desesperança e impotência — fato-
res centrais no surgimento da ideação suicida.

Estudos recentes têm elucidado de forma críti-
ca a complexa relação entre fatores psicológicos e 
ideação suicida em adolescentes. Um levantamen-
to revelou que 50,2% dos adolescentes da amostra 
relataram ter experimentado pensamentos suici-
das. O mesmo estudo apontou uma forte correla-
ção entre depressão e risco aumentado de suicí-
dio, ressaltando o papel central dos transtornos do 
humor na gênese da ideação suicida11. Esse achado 
é coerente com outras investigações1,2,3, reforçan-
do a urgência de intervenções eficazes em saúde 
mental voltadas especialmente para a depressão.

Outro estudo destacou a importância da inter-
venção precoce em adolescentes com sintomas 
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Esta investigação é de caráter transversal e do 
tipo descritivo-explicativo, desenvolvida na Institui-
ção Educativa Secundária Nossa Senhora do Car-
mo — Ilave, entre os meses de maio e agosto de 
2024, durante o período letivo e em regime 100% 
presencial. A amostra foi constituída por 292 es-
tudantes, dos quais 57,0% eram mulheres (166 in-
divíduos) e 43,0% eram homens (126 indivíduos), 
com uma idade média de 15,52 ±1,64 anos.

O critério para recolher dados sobre o uso da 
Internet baseou-se na recomendação do Ministério 
da Saúde do Peru, que sugere limitar a exposição 
diária a menos de quatro horas, especialmente em 
menores de idade17. Neste estudo, verificou-se que 
quase metade da amostra (47,3%) utiliza a Internet 
menos de três horas por dia, cumprindo esta re-
comendação; 28,8% utiliza a Internet entre três e 
quatro horas diárias, e 24,0% ultrapassa as quatro 
horas por dia.

Quanto ao ambiente familiar, a maioria (50,9%) 
vive com ambos os pais, 23,1% vive sozinho, 15,4% 

vive apenas com a mãe e 7,2% reside com outros 
familiares. Uma pequena percentagem (2,6%) vive 
com o pai, enquanto apenas 0,9% vive com ami-
gos.

Os dados também revelam informações impor-
tantes sobre os desafios pessoais enfrentados por 
este grupo. Os problemas económicos (econômi-
cos, no Brasil) são a preocupação mais frequente, 
afetando 40,4% dos participantes, seguidos por 
problemas emocionais (33,4%). Os conflitos sen-
timentais afetam 14,2%, e as dificuldades de na-
tureza social são as menos mencionadas (12,0%). 
Quanto à idade, o grupo mais numeroso é o dos 
menores de 16 anos (51,2%), seguido pelos que 
têm entre 16 e 17 anos (17,5%) e, finalmente, pe-
los maiores de 17 anos (31,3%).

Estes dados demográficos e situacionais evi-
denciam a diversidade de experiências e desafios 
enfrentados por este grupo, destacando-se as difi-
culdades económicas (econômicas) e emocionais 
(Tabela 1).

METODOLOGIA

depressivos, demonstrando que a depressão é um 
fator central impulsionador dos pensamentos suici-
das nessa faixa etária. Isso fortalece a tese de que 
o enfrentamento precoce dos sintomas depres-
sivos pode mitigar significativamente o risco de 
suicídio¹². Esses dados sugerem que os sintomas 
depressivos devem ser reconhecidos como sinais 
críticos de alerta e tratados prioritariamente, espe-
cialmente nos contextos escolares, onde os jovens 
estão mais expostos à pressão social e emocional.

Além da depressão, outros fatores associados 
ao risco de ideação suicida em adolescentes fo-
ram identificados. Por exemplo, evidências indi-
cam que contextos familiares adversos — como 
disfunção, abuso, negligência e conflitos — podem 
agravar significativamente a vulnerabilidade ao sui-
cídio¹³. Tais condições promovem um ambiente de 
instabilidade emocional que favorece o surgimen-
to de sintomas depressivos e, consequentemente, 
pensamentos suicidas. A combinação entre fatores 
familiares estressores e os desafios típicos da ado-
lescência pode amplificar de forma relevante o ris-
co de autolesões e suicídio.

Apesar dos avanços na investigação sobre a 
ideação suicida e os seus fatores associados, exis-
tem lacunas significativas na literatura atual. Em 
primeiro lugar, muitos estudos têm-se centrado 
predominantemente na depressão, negligenciando 
a interação entre o stress (estresse, no Brasil) e a 
ansiedade na predição da ideação suicida14. Além 
disso, a maioria das pesquisas tem sido transversal, 
o que limita a compreensão da natureza dinâmica 
destes fatores ao longo do tempo15. Por fim, obser-
va-se uma escassez de estudos que integrem estes 
fatores num modelo preditivo que considere o con-
texto escolar, o que poderia oferecer uma visão 
mais abrangente do problema16.

Este estudo procura colmatar estas lacunas, iden-
tificando e analisando os fatores psicológicos que 
predizem a ideação suicida em adolescentes escola-
rizados. Assim, o objetivo deste artigo foi identificar 
e analisar os fatores psicológicos — como a depres-
são, o stress (estresse) e a ansiedade — que predi-
zem a ideação suicida em adolescentes do ensino 
secundário (ensino médio, no Brasil) da I.E. Nossa 
Senhora do Carmo, no departamento de Puno.
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Tabela 1 - Características sociodemográficas dos estudantes da Instituição Educativa Secundária Nossa 
Senhora do Carmo, cidade de Ilave, 2024.

Um pesquisador capacitado conduziu a aplicação 
dos instrumentos, comunicando com clareza o pro-
pósito do estudo aos participantes. O processo de 
consentimento informado foi explicado em detalhes, 
garantindo que compreendessem seus direitos e a na-
tureza voluntária de sua participação. Enfatizou-se a 
necessidade de preencher todos os itens dos questio-
nários para assegurar a integridade e a precisão dos 
dados. Também foram compartilhados os possíveis 
benefícios do estudo, destacando sua contribuição 
para a comunidade educacional por meio de informa-
ções valiosas para otimizar programas de apoio e in-
tervenção em saúde mental. Essa abordagem buscou 
promover a transparência e a confiança, garantindo 
que os participantes se sentissem informados e respei-
tados durante todo o processo de coleta de dados.

Os pesquisadores formularam perguntas para ava-
liar as variáveis sociodemográficas com seus respecti-
vos níveis de mensuração, tais como: gênero (femini-
no/masculino), horas de uso da Internet (menos de 3 
horas/dia; entre 3 e 4 horas/dia; mais de 4 horas/dia), 
com quem vive (com a mãe; com o pai; com ambos 
os pais; com amigos; com outros familiares; sozinho), 
principais problemas (econômicos; emocionais; sen-
timentais e sociais), idade (menores de 16 anos; en-
tre 16 e 17 anos; maiores de 17 anos).

Para avaliar depressão, ansiedade e estresse, foi 
aplicada a escala DASS-21, um instrumento psicoló-
gico amplamente utilizado, projetado para medir os 
níveis desses três estados emocionais. Trata-se de 
uma versão abreviada do DASS original, que possui 
42 itens; no entanto, o DASS-21 é considerado mais 
prático para contextos clínicos e de pesquisa devido 
à sua brevidade, mantendo ao mesmo tempo altos 
níveis de confiabilidade e validade.

A escala é composta por 21 itens divididos em 
três subescalas: depressão, ansiedade e estresse, 
com 7 itens por subescala. Cada item é avaliado por 
meio de uma escala Likert de 4 pontos, na qual os 
respondentes indicam em que medida experimenta-
ram determinados sintomas ou sentimentos durante 
a última semana. As respostas variam de 0 pontos 
(não aconteceu comigo de forma alguma) a 3 pontos 
(aconteceu muito ou quase sempre). As pontuações 
de cada subescala são somadas para obter um esco-
re total de depressão, ansiedade e estresse, sendo 
que valores mais altos indicam níveis mais graves do 
estado emocional correspondente.

O DASS-21 é comumente utilizado tanto em po-
pulações clínicas quanto não clínicas para detectar 
problemas de saúde mental, monitorar mudanças nos 
sintomas ao longo do tempo e avaliar os resultados 

Variáveis X±DP n %

Idade 15,52 ±1,64

Menores de 16 anos 150 51,2

Entre 16 e 17 anos 51 17,5

Maiores de 17 anos 91 31,3

Gênero (Género)

Feminino 166 57,0

Masculino 126 43,0

Horas de uso diário da Internet

Menos de 3 horas/dia 138 47,3

Entre 3 a 4 horas/dia 84 28,8

Mais de 4 horas/dia 70 24,0

Com quem mora

Com a mãe 45 15,4

Com o pai 8 2,6

Com ambos os pais 148 50,8

Com amigos 3 1,0

Com outros familiares 21 7,2

Sozinho(a) 67 23,0

Principais problemas enfrentados

Econômicos (Económicos) 118 40,4

Emocionais 98 33,6

Sentimentais 41 14,0

Sociais 35 12,0
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de tratamentos. É especialmente útil para identificar 
pessoas que possam se beneficiar de uma avaliação 
ou intervenção psicológica adicional. O instrumen-
to demonstrou um alto nível de confiabilidade, com 
coeficiente alfa de Cronbach de α = 0,94, indicando 
excelente consistência interna.

A ideação suicida foi avaliada por meio da Esca-
la de Beck para Ideação Suicida, uma ferramenta 
amplamente reconhecida, projetada para avaliar a 
gravidade dos pensamentos suicidas nos indivíduos. 
Essa escala é composta por 20 itens que exploram 
diversos aspectos da ideação suicida, incluindo: (i) 
atitudes em relação à vida, medidas por cinco itens 
(cada um avaliado em uma escala de 0 a 2 pontos); 
(ii) pensamentos suicidas, avaliados com seis itens 
(também avaliados de 0 a 2 pontos cada); (iii) carac-
terísticas de uma tentativa de suicídio, avaliadas por 

quatro itens (avaliados de 0 a 2 pontos); e (iv) com-
portamento suicida, avaliado por meio de cinco itens 
(com pontuações de 0 a 2 pontos cada).

A consistência interna da Escala de Beck foi ava-
liada, apresentando um alfa de Cronbach de 0,923, o 
que indica excelente confiabilidade do instrumento.

Para examinar as relações entre as variáveis de 
depressão, ansiedade, estresse e ideação suicida, foi 
aplicado o coeficiente de correlação rho de Spear-
man. Além disso, foi realizada uma análise de regres-
são linear múltipla com o objetivo de avaliar o poder 
preditivo da ideação suicida, considerando como va-
riáveis independentes a depressão, a ansiedade e o 
estresse. Todos os procedimentos estatísticos foram 
realizados utilizando o software IBM SPSS, versão 25. 
Os testes foram conduzidos com um nível de signifi-
cância estabelecido em p < 0,05.

A partir da Tabela 2, pode-se indicar o seguin-
te: existe uma correlação moderada entre a idea-
ção suicida e o estresse (rho = 0,509; p < 0,01); a 
depressão (rho = 0,503; p < 0,01) e a ansiedade 
(rho = 0,472; p < 0,01). Esses resultados indicam 
que a presença de depressão, ansiedade e estres-
se aumenta o risco de experimentar pensamentos 

suicidas.
Esses achados reforçam a importância de abor-

dar a depressão, o estresse e a ansiedade como 
medida preventiva do suicídio em estudantes, des-
tacando a necessidade de implementar programas 
de intervenção que promovam a melhoria da saú-
de mental nesse grupo populacional.

RESULTADOS

Tabela 2 - Correlação entre ideação suicida e depressão, ansiedade e estresse em estudantes da Insti-
tuição Educacional Secundária Nossa Senhora do Carmo da cidade de Ilave em 2024.

Depressão Ansiedade Estresse Ideação Suicida

Depressão - 0,855** 0,861** 0,503**

Ansiedade - 0,871** 0,472**

Estresse - 0,509**

Ideação Suicida -

 
**Nota: As correlações são significativas ao nível de 0,01 (bilateral).

Rho de 
Spearman

Tabela 3 - Análise de regressão linear múltipla para predizer a ideação suicida em estudantes da Insti-
tuição Educativa Secundária Nossa Senhora do Carmo, cidade de Ilave, 2024.

B Erro padrão β t Sig. Limite inferior Limite superior

Depressão 0,727 0,113 0,462 6,427 0,000 0,505 0,949

Ansiedade -0,066 0,128 -0,041 -0,518 0,605 -0,317 0,185

Estresse 0,319 0,138 0,188 2,308 0,021 0,048 0,591

Idade 0,254 0,302 0,029 0,840 0,402 -0,340 0,848
 
a. Variável dependente: Ideação suicida.

Modelo

Coeficientes não 
padronizados Coeficientes padronizados Intervalo de confiança 

de 95,0 % para B
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A análise de regressão linear múltipla revela que 
a depressão e o estresse emergiram como predito-
res significativos da ideação suicida, com o modelo 
global explicando 43,2% da variância da variável de-
pendente (R² = 0,432). Especificamente, o modelo 
preditivo indicou que tanto a depressão (β = 0,462, 
p < 0,001) quanto o estresse (β = 0,188, p < 0,05) fo-
ram fatores estatisticamente significativos associados 
a níveis mais elevados de ideação suicida.

Esses achados sugerem que, à medida que aumen-
tam os níveis de depressão e estresse, também cres-
ce a probabilidade de experimentar pensamentos 
suicidas. Em contraste, nem a ansiedade nem a idade 
apresentaram efeito estatisticamente significativo so-
bre a ideação suicida no modelo analisado, uma vez 
que ambas as variáveis apresentaram valores de p 
superiores a 0,05.

Essa ausência de significância pode ser explicada 
pela possível multicolinearidade existente entre an-
siedade, depressão e estresse, o que dificulta isolar o 
impacto individual de cada fator. Além disso, é pro-
vável que outros elementos não contemplados neste 
estudo — como variáveis psicossociais ou contextu-
ais — influenciem a relação entre essas variáveis e a 
ideação suicida.

Portanto, sugere-se que investigações futuras 
incluam uma análise mais aprofundada de possí-
veis mediadores ou moderadores para compreen-
der melhor esses vínculos complexos. Em síntese, 
enquanto a depressão e o estresse contribuem de 
forma decisiva, a ansiedade e a idade podem não 
desempenhar um papel significativo ao influenciar 
a ideação suicida dentro deste conjunto específico 
de dados (Tabela 3).

DISCUSSÃO

Os resultados da análise de regressão linear 
múltipla revelaram uma relação crítica entre de-
pressão, estresse e ideação suicida, indicando que 
esses fatores contribuem significativamente para o 
risco de pensamentos suicidas. Com um modelo 
que explica 43,2% da variância na ideação suici-
da (R² = 0,432), evidencia-se o impacto substancial 
que as condições de saúde mental exercem sobre 
o bem-estar dos indivíduos.

Especificamente, a depressão emergiu como 
um preditor mais forte (β = 0,462, p < 0,001) em 
comparação com o estresse (β = 0,188, p < 0,05), 
o que indica que pessoas com níveis elevados de 
sintomas depressivos apresentam risco significati-
vamente maior de experimentar ideação suicida. 
Esse achado está em consonância com a literatura 
existente, que enfatiza a importância de abordar 
os problemas de saúde mental nos esforços de 
prevenção do suicídio, sobretudo em populações 
vulneráveis como adolescentes e adultos jovens, 
os quais podem estar lidando com pressões acadê-
micas e sociais7,8,18.

A depressão e o estresse não apenas contri-
buem de forma significativa para a ideação suicida, 
mas suas consequências ultrapassam o sofrimento 
individual, afetando a saúde da sociedade em ge-
ral. Indivíduos que sofrem de depressão frequen-
temente enfrentam sentimentos avassaladores de 
desesperança, inutilidade e desespero, que podem 
distorcer a percepção da realidade e diminuir sua 
capacidade de enfrentar os desafios cotidianos19.

No contexto do suicídio, é útil compreendê-lo 
como o desfecho de uma combinação complexa e 

inter-relacionada de fatores que convergem numa 
espécie de amalgama emocional. Essa confusão in-
terna e o conflito gerado podem levar a pessoa 
a um isolamento progressivo, afastando-a de seus 
círculos sociais e dos sistemas de apoio que po-
deriam oferecer auxílio. Esse distanciamento não 
apenas intensifica a sensação de solidão, mas pode 
agravar consideravelmente os problemas de saúde 
mental, criando um ciclo vicioso difícil de romper.

De maneira semelhante, o estresse crônico pode 
elevar os níveis de ansiedade e reduzir a capacida-
de de tomada de decisões, intensificando a sensa-
ção de impotência11,16,20. A interação entre esses 
fatores cria um ciclo perigoso no qual o indivíduo 
se torna cada vez mais vulnerável a pensamentos e 
comportamentos suicidas.

Compreender essas consequências é fundamen-
tal para o desenvolvimento de estratégias preventi-
vas eficazes que abordem a dimensão psicológica 
da saúde mental.

Para futuras pesquisas, é essencial aprofundar 
a análise da complexa interação entre depressão, 
estresse e outros fatores psicossociais, tais como 
apoio social e resiliência, na predição da ideação 
suicida. Essa exploração deve considerar não ape-
nas as dimensões individuais (como habilidades 
emocionais e capacidade de enfrentamento), mas 
também os contextos sociais e econômicos em 
que os indivíduos estão inseridos.

Fatores sociais como a qualidade das relações 
interpessoais, a funcionalidade familiar, o nível de 
apoio comunitário e a presença de redes de supor-
te desempenham papel crucial na saúde mental e 
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podem influenciar o surgimento ou a mitigação de 
pensamentos suicidas. Ademais, condições econô-
micas — incluindo pobreza, desemprego e insegu-
rança financeira — atuam como estressores signifi-
cativos que podem agravar sintomas depressivos 
e estresse, aumentando assim o risco de ideação 
suicida8,21.

Compreender a interação desses elementos pode 
oferecer uma visão mais aprofundada dos mecanis-
mos subjacentes aos pensamentos e comportamen-

tos suicidas22,23. Além disso, estudos longitudinais 
poderiam ajudar a identificar períodos críticos nos 
quais os indivíduos apresentam maior vulnerabilida-
de, possibilitando intervenções oportunas.

Expandir o alcance da pesquisa para incluir di-
versas populações e contextos permitirá adaptar 
de forma mais eficaz os esforços de prevenção, 
com vistas a enfrentar os desafios específicos de di-
ferentes grupos e, por fim, reduzir a incidência da 
ideação suicida entre distintas faixas demográficas.

CONCLUSÕES

Os resultados da análise de regressão linear múl-
tipla indicam uma relação significativa entre depres-
são, estresse e ideação suicida, apontando que esses 
fatores estão associados de forma relevante ao ris-
co de pensamentos suicidas. Com um modelo que 
explica 43,2% da variância na ideação suicida (R² = 
0,432), destaca-se o impacto substancial que as con-
dições de saúde mental exercem sobre o bem-estar 
individual.

Particularmente, a depressão emergiu como um 
preditor mais forte (β = 0,462, p < 0,001) em com-
paração com o estresse (β = 0,188, p < 0,05), o que 

ressalta a urgência de intervenções específicas que 
priorizem o manejo dos sintomas depressivos nas es-
tratégias de prevenção do suicídio. Tais estratégias 
devem incluir a detecção precoce da depressão na 
atenção primária, por meio de triagens sistemáticas 
que permitam identificar indivíduos em risco antes 
do agravamento dos sintomas. Além disso, é funda-
mental garantir o acesso oportuno a tratamentos efi-
cazes, como a terapia cognitivo-comportamental e a 
terapia dialético-comportamental, as quais têm de-
monstrado reduzir significativamente pensamentos e 
comportamentos suicidas.
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